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			Papai Deus


			O processo radicalmente transformador da paternidade
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			Quando nossa filha Kelsey tinha dois anos, começou certo dia a apontar para a cadeira de cada membro da família ao redor da mesa. Eu não estava em casa naquele dia. “Mamãe”, ela começou, “Allison, Graham, Kelsey”. Então ela apontou para o meu lugar vazio e disse “Deus”.


			“Esse não é Deus, Kelsey”, disse Lisa, minha esposa “Esse é o Papai”.


			“Jesus”, Kelsey replicou com um sorriso.


			Três dias depois, todos nós estávamos juntos em um quarto de hotel quando Kelsey fez a mesma coisa. Ela começou a apontar para todo mundo anunciando o nome de cada um. Quando chegou minha vez, ela disse “Jesus”.


			“Eu não sou Jesus, Kelsey”, disse eu “Sou Papai”.


			“Você é Papai Deus”, replicou ela.


			Fiquei estarrecido e rapidamente tentei fazê-la mudar de ideia, mas vocês, pais, sabem como são crianças de dois anos. Quando consegui terminar minha explicação, Kelsey já tinha encontrado algo muitíssimo mais interessante do que teologia — o dedão do seu pezinho e como ele podia ser movimentado para todas as direções.


			Para mim, essa é uma das grandes ironias da paternidade. Penso em como eu parecia tão grande para os meus filhos nos meus vinte anos e quão pouco eu sabia. Agora, embora um pouco mais experiente aos quarenta, acho até engraçado perceber que pareço muito menor aos olhos dos meus filhos! Graham sabe que acabaria comigo em uma prova de matemática e não existe a menor chance de que uma de minhas filhas me tome por engano, por uma divindade.


			Esses primeiros episódios de erro de identidade, porém, realmente abriram meus olhos como um jovem pai. Quanto mais tempo passava com meus filhos quando bebês, crianças, pré-adolescentes e adolescentes, mais eles pareciam estar abertos para a presença de Deus na vida deles. Quanto menos tempo passava com eles, menos eles pareciam orar. Essa observação me trouxe temor e humildade, porque, de alguma forma em suas mentes, ajudei a moldar a paixão e a fome deles por Deus.


			Logo descobri que minha própria paixão e fome de Deus parecia estar diretamente relacionada aos meus deveres como pai. Estou nesse negócio de paternidade há menos de duas décadas, mas creio que é justo dizer que cresci mais nesses últimos dezesseis anos — relacional, espiritual e emocionalmente — do que talvez em todos os anos anteriores.


			Por que a paternidade oferece um caminho tão poderoso para o meu crescimento e minha reflexão pessoal? O processo de criar filhos exige habilidades que somente Deus possui e decididamente, nós não somos Deus. Embora nossos filhos possam eventualmente nos chamar de “Papai Deus”, ser pai nos relembra regularmente de nossa absoluta humanidade. Não amamos perfeitamente como Deus ama. Nossa capacidade de nos relacionar, de entender e desenvolver intimidade tem limitações que Deus não tem.


			Ao mesmo tempo que considero criar filhos uma das coisas mais profundamente significativas e recompensadoras que já realizei, também me humilhou, me frustrou e às vezes me deixou completamente confuso. Eu jamais seria capaz de escrever um livro sobre como criar uma criança ou um adolescente porque, em muitos aspectos, ainda não faço a menor ideia! Se você pensou que esse livro fosse lhe dar cinco passos para ajudar sua filha a ir bem na escola ou dez passos para preparar seu filho para a adolescência, você vai ficar profundamente decepcionado. Em vez disso, ele aborda um território muito diferente — como Deus usa esses filhos para nos moldar espiritualmente.


			Eu sabia que as regras tinham mudado já algumas semanas depois do nascimento de nossa filha mais velha. Estávamos indo para Oregon quando paramos em um restaurante para comer alguma coisa. Em uma época da minha vida, minha comida preferida era um sorvete chamado Dairy Queen Blizzard. Eu sabia que o proprietário dessa excelente rede de lanchonetes tinha que ser cristão, porque pensava que seria necessário nada menos que a inspiração do Espírito Santo para inventar uma coisa com um gosto tão bom quanto o do Blizzard de M&M.


			Pedimos nossos hamburgueres e fritas e peguei meu Blizzard. O dia estava ensolarado e fomos lanchar lá fora no exato momento em que a fralda da nossa filha que só se enchia de três em três dias explodiu. Quando nossa primogênita era bebê, gostava de “economizar” o evento para o momento propício. Ela preferia esperar até que estivéssemos a caminho da igreja, acabássemos de nos sentar para jantar, terminássemos o banho dela ou qualquer outro momento inconveniente antes de expelir seus esforços digestivos das setenta e duas horas anteriores.


			Ainda me lembro do sentimento de desânimo que me invadiu — batata frita fria não têm um gosto muito bom e um Blizzard derretido perde muito do sabor — porque sabia que teríamos uns bons dez a quinze minutos de trabalho pela frente. Como esse bebê fazia tudo de uma vez, trocá-la significava não apenas uma fralda nova, mas um verdadeiro banho e uma troca completa de roupa. E estávamos na estrada.


			“Não fique aí parado!” disse Lisa. “Me ajude!”


			“Mas...” Olhei para as minhas batatinhas que já deviam estar descansando na prateleira há uns dez minutos antes da compra. Fitei meu Blizzard sem esperança, provocando minha língua com a promessa de seu sabor sabendo que ele logo ferveria debaixo do sol quente. Coloquei a sacola com a comida no teto do carro e me lancei ao trabalho.


			De fato, a vida tinha mudado. Pode parecer um sacrifício pequeno para você — e hoje, olho para aquela cena de uma década e meia atrás e ela me parece trivial — no entanto, ela marcou o ponto de uma grande virada na vida daquele rapaz de vinte e cinco anos. Eu estava aprendendo a colocar as necessidades de outra pessoa acima das minhas. Mal sabia eu que era apenas o começo da minha jornada transformadora chamada paternidade.


			Eu e minha esposa nos beneficiamos grandemente de livros e seminários que nos ensinaram como moldar nossos filhos, mas ao longo do caminho chegamos à conclusão de que eles também nos moldaram. A paternidade é uma via de mão dupla! Nossos filhos têm ensinado a nos sacrificarmos (capítulo 13) e a como lidar com a culpa (capítulo 4), eles nos instruíram na arte de ouvir e nos forçaram a dobrar nossos joelhos em oração (capítulo 5); eles nos mostraram como rir (capítulo 6), como chorar (capítulo 14) e como viver corajosamente (capítulo 7). Eles nos ajudaram a encarar nossa incompetência, nossa necessidade e nossa dependência daquele que é maior do que nós (capítulo 10). A experiência de ser pai compreende um dos aspectos mais influentes da formação espiritual que já experimentei.


			Pequenos Professores


			Essa ideia de que Deus pode usar as crianças para nos ensinar, que temos uma oportunidade de obter entendimento espiritual daqueles que fomos chamados para criar e ensinar, vem do próprio Senhor, que, nesse aspecto, tem muito de revolucionário.


			No primeiro século, as crianças desfrutavam de pouco valor e virtualmente nenhum respeito. Embora as famílias gostassem muito de suas crianças, a sociedade meramente as tolerava. A própria linguagem da época revela esse preconceito do primeiro século. Uma palavra grega para crianças (pais ou paidion) podia também significar “escravo” ou “servo”. Outra expressão (nepios) é carregada de conotações de inexperiência, tolice e desamparo. Os filósofos gregos regularmente repreendiam um homem tolo ou estúpido chamando-o de “nepios”. Realmente, até os autores bíblicos admoestavam os cristãos a deixar “de pensar como crianças” (1 Coríntios 14.20)1.


			Imagine, então, a surpresa das pessoas quando Jesus trouxe uma criança bagunceira e barulhenta e a colocou diante da multidão (Mateus 18.1-9). Com sua mão sobre o ombro do menino, Jesus teve a audácia de sugerir que aquela criança sapeca era um exemplo a ser seguido.


			Até o menino deve ter levado um susto! As crianças não viam a hora de se tornarem adultos. Elas aguardavam ansiosamente o momento de sair daquela posição de inferioridade. Jesus, porém, disse em essência: “Não, vocês não estão entendendo. A menos que se humilhem como um desses aqui, vocês nunca entrarão no Reino de Deus”. Ele queria dizer: “Olhem para eles agora, aprendam com eles agora e almejem ser como eles”.


			Então, Jesus fez isso mais uma vez, logo após purificar o templo dos cambistas (veja Mateus 21.12-16). Jesus não só afugentou os ladrões, mas também curou os cegos e os mancos. As crianças começaram a gritar “Hosana ao Filho de Davi”.


			Os sacerdotes e doutores da lei ficaram furiosos e perguntaram a Jesus: “Você está ouvindo o que essas crianças estão dizendo?”


			“Sim”, replicou Jesus, “vocês nunca leram: ‘dos lábios das crianças e dos recém-nascidos suscitaste louvor?”


			O que aconteceu aqui? Os líderes religiosos debocharam de Jesus: “Reine sobre essas crianças ignorantes, tolas e pobres que tratam você como o Messias. Você pode enganar a eles, mas nós sabemos o que você está querendo!” Jesus sabiamente virou as mesas, como que dizendo: “Vocês é que estão enganados, não as crianças que chamam de ‘ignorantes’”.


			Jesus parecia se deliciar no fato de que crianças “inexperientes e simples” tinham um entendimento superior àqueles adultos instruídos. Falando às multidões na Galileia, Jesus declarou: “― Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado.” (Mateus 11.25s).


			Descobrimos a genialidade das crianças, espiritualmente falando, em seu estado de desamparo. A Bíblia e a espiritualidade cristã têm consistentemente apontado o orgulho como a maior falha espiritual conhecida pela humanidade. A mensagem do Evangelho escandaliza o orgulhoso. O Evangelho insiste que confessemos que estamos caídos, desamparados e necessitados de que alguém pague o preço em nosso favor e então nos imbui de um poder que não vem de nós para que possamos viver a vida da maneira que deveria ser vivida. Um recém-nascido encarna essa verdade perfeitamente.


			A mensagem desse livro, no entanto, vai além da ideia de que possamos aprender observando as crianças. Ele sustenta que o processo da paternidade é uma das jornadas mais espiritualmente formativas que um homem e uma mulher podem empreender. A menos que sejamos frios como uma pedra em termos espirituais, a jornada de cuidado, criação, treinamento e amor pelos filhos nos marca indelével e poderosamente. Não podemos ser as mesmas pessoas que fomos um dia, seremos mudados para sempre, eternamente transformados. Espiritualmente falando, precisamos criar filhos tanto quanto eles precisam que nós os criemos.
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			Paternidade sagrada


			

					É preocupante, mas é verdade: muitos pais têm descoberto que sua própria paixão por Deus (ou falta dela) influencia diretamente a paixão de seus filhos por Deus.



					A paternidade espiritualmente consciente significa aprender lições de Deus tanto quanto ensinar aos nossos filhos sobre Deus. O processo de paternidade pode ser um dos períodos mais espiritualmente formativos de nossa vida.



					Jesus chocou os doutores da lei do seu tempo usando as crianças como exemplos, convidando os “sábios” a aprenderem com os “tolos”. Deveríamos fazer o mesmo: permitir que nossos filhos nos ensinem enquanto os educamos.



					Espiritualmente falando, precisamos criar filhos tanto quanto eles precisam que nós os criemos.



			


			


			

				

					1	 É interessante perceber que Paulo, nesse mesmo verso, continua dizendo “com respeito ao mal, sejam crianças, mas, quanto ao modo de pensar, sejam adultos”.
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			O que e o por que


			Como o entendimento da motivação e do propósito por trás da paternidade transforma o processo de criar filhos
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			Umas das perguntas mais fundamentais que um ser humano pode formular é: “Por que devo ter filhos?” Ainda assim, quando faço essa pergunta a muitos cristãos, fica claro que poucos deles já pensaram nisso. A pergunta pode parecer estranha. Quando somos forçados a refletir, muitos de nós admitem que tiveram filhos por razões superficiais. Algumas mulheres solteiras dizem aos conselheiros dos centros de apoio à gravidez que elas querem engravidar para criar alguém que possa amá-las. Alguns homens dizem que é importante “levar o nome da família”. Outros ainda se perdem em uma embriaguez narcisista para criar outro ser humano que pareça exatamente uma mistura do pai com a mãe. Uns poucos chegam até a pensar que ter um bebê salvará um casamento solitário.


			Tenho que confessar que fiquei ansioso para ter filhos, em parte porque ansiava por experimentar um relacionamento íntimo entre pai e filho, pai e filha. Eu queria ser um herói para os meus filhos, como meu pai era um herói para mim. Eu tinha um sentimento de que essas crianças poderiam me validar como homem. Ainda assim, essas motivações, por mais nobres que possam parecer, eram narcisistas até a raiz, baseadas em uma noção idealizada dos filhos e uma visão romantizada do que a vida familiar realmente é.


			Logo descobri o que todos os pais descobrem: os bebês vêm a nós como pecadores carentes da graça de Deus e seres humanos dependentes que exigem cuidado 24 horas. Essa realidade vai derreter o sentimentalismo e nossas noções romantizadas de vida familiar antes que acabe o primeiro pacote gigante de fraldas.


			Por ele e para ele


			Precisamos de algo mais concreto, algo mais eterno para vencer os desafios da paternidade. A melhor razão para ter filhos — a única que durará mais que os sentimentos — é tão simples que talvez não pareça muito profunda: Deus nos ordena a ter filhos (Gênesis 1.28). É sua vontade que as pessoas “Sejam férteis e multipliquem-se” e essa fecundidade significa criar filhos espiritualmente sensíveis que servirão a Deus e trabalharão para a glória de seu Reino na Terra. Deuteronômio 6 e o Salmo 78 expandem a instrução de Gênesis nos dizendo que devemos não somente amar o Senhor, mas criar filhos que amem Deus e obedeçam aos seus mandamentos.


			Em outras palavras, ter filhos não tem a ver conosco, tem a ver com Deus. Somos chamados a ter e criar filhos para a glória de Deus.


			Examinando as estatísticas mundiais e a expansão de determinados sistemas de crenças, alguns pesquisadores estão sugerindo que o cristianismo será suplantado por outras fés nas próximas décadas. Esses números não levam em consideração novos movimentos de Deus e de seu Espírito, mas talvez reflita também o egoísmo dos cristãos que abordam a vida em família da perspectiva do que é o melhor para eles — quanto podemos gastar, como podemos lidar e quanto incômodo estaremos dispostos a enfrentar? — ao invés do que é melhor para a igreja. Poucos crentes parecem lidar honestamente com o mandamento de serem férteis e se multiplicarem, preferindo responder à pergunta sobre por que devemos ter filhos e quantos filhos ter da perspectiva do seu próprio conforto e desejo.


			Se nossa motivação inconsciente de criar filhos é egoísta, quando acordarmos para a verdade de que os filhos podem ser constrangedores e cansativos, podemos nos tornar ressentidos e amargos. Um clima espiritual desagradável pode logo tomar conta do lar. Quando não entendemos o propósito da paternidade, o processo se torna monótono.


			Quando percebemos que ter filhos não tem a ver conosco, mas com Deus, as provações e sacrifícios de criar filhos são enfrentados muito mais facilmente. Vemos o propósito por trás da dificuldade e nos lembramos: “Isso não tem a ver comigo, tem a ver com ele”. A questão fundamental já não é quanto orgulho temos de nossos filhos, mas minha fidelidade em cumprir os deveres que Deus me confiou. Colocar nossa esperança e alegria na resposta de qualquer pecador é uma atitude, no mínimo, arriscada. Colocar essa mesma esperança e alegria na resposta de um pecador em sua infância ou adolescência é pedir para se decepcionar e arriscar-se a acordar em desespero.


			Quando nossa paternidade se torna um ato de louvor em vez de autorrealização, a abordamos com uma nova motivação, uma nova perspectiva e novos alvos.


			A paternidade nunca foi fácil, não importa por que entramos nela. Ela vai nos decepcionar, nos machucar e nos frustrar. Sim, haverá momentos da mais pura alegria e fascínio quase transcendental. Mas não se engane — a vida familiar nos expõe. Se temos apenas uma motivação egoísta, vamos sair correndo dos maiores desafios. Uma vez que o desapontamento se infiltra, nos recolhemos para as mesmas conchas em que habitávamos quando éramos crianças e fugiremos da dor, não para o nosso quarto ou o fundo do quintal (como fazíamos quando pequenos), mas para nossos escritórios, diretorias, academias de ginástica, cafeterias ou mesmo para nossas igrejas.


			Difícil e bom


			Precisamos pensar assim: vamos aceitar que a paternidade nos oferece muitos momentos bons e, ao mesmo tempo, nos desafia até a raiz de nosso ser. Vamos admitir que a vida familiar nos prova talvez como nenhuma outra coisa, mas vamos também aceitar que, para a maioria de nós, esse é o chamado de Deus e parte de seu plano para nos aperfeiçoar. Uma vez que compreendemos que somos pecadores e que, juntos, como família, temos que crescer em direção a Deus, então a vida em família assume um propósito e um contexto inteiramente novos. Ela se torna uma empreitada sagrada quando a família finalmente entende que Deus pode abençoar fraldas sujas, chiliques de criança pequena e silêncios de adolescentes a fim de nos transformar em pessoas que se parecem mais com Jesus Cristo.


			O que acabei de dizer, a maioria de nós já sabe em nossos corações, simplesmente não colocamos em palavras. Rachel Cusk, uma novelista premiada, admite: “Como mãe você aprende o que é ser mártir e demônio. Na maternidade, experimentei o que há de mais virtuoso e terrível, e me envolvi também nas virtudes e nos terrores do mundo muito mais do que jamais pudesse pensar ser possível no anonimato da esterilidade”.2


			Uma mulher que deu à luz um filho com uma deficiência de desenvolvimento disse: “Eu não mudaria nada. Sou feliz por ter tido meu filho porque, sem ele, eu não seria mesma pessoa. Gostaria que ele fosse normal, mas não estou triste por ter aprendido o que aprendi”.


			Não estou triste por ter aprendido o que aprendi.


			De muitas maneiras, essa é a mensagem deste livro. O objetivo dele é levar você ao ponto nessa jornada da paternidade sagrada no qual você possa dizer a mesma coisa: “Pode ter havido tempos difíceis às vezes, mas não estou triste por ter aprendido o que aprendi”.


			Temos três filhos. No momento em que escrevo isso, Allison está com dezesseis anos, Graham treze e Kelsey, onze. Ainda estamos no meio do processo e é por isso que evito escrever um manual de instruções sobre o assunto. Este é mais um livro de “por quês” e “o que aconteceu”.


			Ao longo do caminho, descobrimos que os filhos difíceis e filhos talentosos, filhos que nos fazem chorar e filhos que nos fazem rir, filhos que nos fazem cair de joelhos de gratidão e filhos que nos fazem cair de joelhos em oração cheios de medo, filhos que se destacam e filhos que fracassam — todos eles têm alguma coisa para nos ensinar. Tudo isso faz parte do plano perfeito de Deus para a paternidade


			O “que” da nossa paternidade


			Uma vez que você tem filhos, qual é a motivação que move sua paternidade? Qual é o “que” por trás do sacrifício diário?


			Alguns pais trazem uma criança ao mundo, mas se recusam a fazer os sacrifícios necessários para realmente assumir aquela criança. Um famoso empresário do ramo imobiliário disse recentemente a um repórter: “Se eu conseguir jantar com minha filha a cada dois meses, estou feliz. Não preciso estar por perto o tempo todo para ser um bom pai”.3 Decidir conceber filhos é uma coisa, cuidar diariamente deles exige um conjunto de decisões inteiramente diferente. O que faz com que você se levante cedo pela manhã para ajudar seu filho com a lição de casa ou ficar acordado até tarde conversando com sua filha sobre o dia dela? Por que você deixa de ter algumas coisas que gosta para que seus filhos tenham outras coisas? Por que você desiste de fazer algumas coisas que gosta para passar mais tempo com seus filhos?


			Se você cria seu filho sozinha, por que continua a fazer tudo, mesmo quando a exaustão a faz sentir como se estivesse usando um casaco de 25 quilos? Se você tem enteados, por que se incomoda com os aborrecimentos, negocia as relações voláteis e tenta fazer o que algumas pessoas disseram ser virtualmente impossível: misturar com sucesso duas famílias diferentes e muitas vezes feridas? Se é pai adotivo, o que faz você estar disposto a assumir um compromisso incrivelmente elevado?


			Passamos tanto tempo falando do “como fazer” da paternidade que negligenciamos o igualmente importante “o que” da paternidade. O que ela significa realmente?


			É triste, porque o “que” eventualmente conduz e até forma o “como”. Com o “que” errado, nossas motivações serão distorcidas e embora o “como” possa ser efetivo, será efetivamente errado!


			Todo dia é como uma emergência aérea


			Você já notou as grandes discrepâncias por trás dos poucos versos na Bíblia que discutem o “como” da paternidade e as centenas de livros cristãos que confiantemente proclamam “O plano de Deus para os pais” ou coisa parecida?


			Se o “como” é tão importante, por que não conseguimos apontar mais do que umas poucas passagens bíblicas? Se acreditamos na suficiência das Escrituras, precisamos nos perguntar: Será que a parte mais importante da paternidade é o “como” quando Deus é relativamente silencioso a respeito?


			Por outro lado, a Bíblia decididamente não se cala sobre a necessidade dos adultos (e, por extensão, dos pais) de crescer consistentemente na fé. Jesus (Mateus 5.48), Paulo (2 Coríntios 7.1), Pedro (2 Pedro 1.5-9), Tiago (1.4) e João (1 João 3.2s) — todos os principais escritores do Novo Testamento, de fato — nos admoestam a buscar persistentemente o crescimento espiritual. Eu poderia mencionar dúzias de textos bíblicos, mas os citados acima constituem uma pequena amostra representativa.


			O silêncio da Bíblia sobre o plano da paternidade, juntamente com a repetição da Bíblia sobre o crescimento espiritual, pode nos levar a concluir que Deus acredita que o crescimento espiritual dos pais é a parte mais essencial do “como fazer”. Em outras palavras, Deus pode estar nos dizendo: Cresçam em mim todos os dias — na fé, na paciência, na virtude, no amor e na adoração e deixe que essa fé e esse crescimento perfumem as suas casas e unja seus filhos.


			Considere as palavras do apóstolo Paulo em 2 Coríntios 7.1. A princípio, esse verso pode não parecer estar relacionado à paternidade (e realmente, o contexto não está), mas pode ser o texto mais útil na criação de filhos de todo o Novo Testamento. Portanto, meus amados [...] purifiquemo-nos de toda impureza, tanto na carne como no espírito, aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus.


			Paulo primeiro nos diz para focarmos em nossa própria purificação, não na de nossos filhos. Muitos de nós são tentados a se concentrar tanto na purificação dos filhos que negligenciamos nosso próprio crescimento. Certa vez o Dr. Kevin Leman me disse que ser pai é como uma emergência aérea. Antes da decolagem, todos os passageiros são instruídos que, no caso de as máscaras de oxigênio caírem, os pais devem colocar sua própria máscara antes de atender a seu filho. Por quê? Porque em uma emergência, as crianças necessitam que seus pais sejam capazes de pensar claramente e agir efetivamente. Se ficamos sem oxigênio, nossos pensamentos ficam confusos e nossos filhos — dependentes de nós para vesti-las corretamente — vão sofrer.


			O que é verdade fisicamente na aviação se aplica igualmente à realidade espiritual. Se negligenciarmos nosso próprio “oxigênio espiritual” — nosso andar com Deus — nossas motivações se tornam poluídas. Nossa capacidade de discernimento, empatia e confrontação se consumirá. Precisamos enxergar a criação dos filhos como um processo através do qual Deus nos purifica — a nós, os pais — ao mesmo tempo que molda nossos filhos.


			A purificação extensiva envolve “toda impureza, tanto na carne como no espírito”. Isso nos leva muito além dos pecados “físicos” óbvios para as contaminações mais obscuras como a inveja, o medo, a amargura, o orgulho, o controle e a possessividade. Paulo nos alerta que esse processo de purificação é profundo e completo. A paternidade nos leva a confrontar os pecados espirituais que nem sabíamos que existiam. Ele vai revelar buracos grandes o suficiente para entrar uma caminhonete.


			A motivação totalmente importante


			Paulo define esse processo como o “aperfeiçoamento da santidade”. Como pecadores caídos, não refletiremos plenamente a imagem de Cristo até o dia de sua vinda. Nesse meio tempo, precisamos esfregar algumas manchas, talvez lixar algumas arestas e deixar o Espírito de Cristo brilhar através de nós o máximo possível. Esse processo de crescimento espiritual não é apenas pervasivo (“toda impureza”), é também contínuo (“aperfeiçoando”, gerúndio)


			E por que nos colocamos sob esse esforço extenuante? O que nos motiva a abordar a paternidade dessa forma? Paulo não poderia ser mais claro: fazemos isso por “temor a Deus”. Quando somos motivados pelo temor a Deus, perdemos 99,9% das desculpas que damos na vida familiar. Deus permanece para sempre digno de nossa reverência, assim nunca teremos desculpa para não agir de uma maneira que não nos conduza à santidade.


			Considere um exemplo da minha própria vida. Voltei de viagem no final da tarde de domingo depois de um fim de semana de pregações. Como fiquei dois dias sem ver minha filha, levantei-me antes das cinco da manhã para levá-la à escola. Ela poderia ter tomado o ônibus escolar, mas se eu a levasse de carro, ela poderia dormir um pouco mais e nós dois poderíamos conversar durante o trajeto.


			Era o que eu achava.


			Era segunda-feira e minha filha estava com o humor de segunda-feira. Eu não conseguia arrancar uma única palavra dela, do mesmo modo como não conseguiria subir o Monte Everest esquiando. Ela saiu do carro em silêncio, sem sequer dizer “obrigada”. Normalmente, Allison é rápida para expressar agradecimentos — mas esse era um daqueles dias de adolescência.


			Se eu fosse um pai centrado nos filhos, ficaria ressentido e imediatamente começaria remoer: Eu me levantei depois de poucas horas de sono e é assim que ela me trata? Bem, ela não vai ter outra chance! Semana que vem vou dormir e jogar golfe! Os pais centrados nos filhos agem bem com os filhos quando eles agem bem com eles. Pais e mães centrados nos filhos vão além de seus esforços, desde que os filhos apreciem seu sacrifício. Um pai centrado nos filhos baseia suas ações nas respostas dos filhos.


			Um pai ou uma mãe centrada em Deus age por temor a Deus. Não importa como meus filhos me tratam, sei que Deus deseja que eu vá ao encontro deles para me conectar com suas vidas, oferecer correção bíblica e apoio amoroso. O que Deus me chamou para fazer importa mais do que a forma como eles me respondem. Embora ame minha filha, não saio da cama depois de poucas horas de sono somente por amor a ela, mas por temor a Deus.


			Você entende a diferença? Espero que também veja a importância. Quando Deus não alimenta nossa motivação, tendemos a aumentar coisas pequenas e reduzir coisas grandes. Podemos criar uma criança mais gentil e obediente e não passar aquilo que é mais importante. Se a paternidade for apenas uma modificação de comportamento, Jesus teria elogiado os fariseus e desprezado a mulher adúltera.


			Ou seja, nossa própria busca espiritual deve conduzir nosso exercício da paternidade. Assuntos espirituais inacabados ou negligenciados, inevitavelmente afetarão nossos relacionamentos de maneira negativa. Nós nos tornamos mais exigentes, mais controladores, mais intolerantes, mais ressentidos. Nossos filhos não podem aliviar a fome espiritual de Deus em nossas almas. Quando negligenciamos Deus, podemos permitir que nossa paternidade tome o lugar dele — o que jamais foi seu propósito. A paternidade não é o nosso propósito, é uma resposta ao nosso propósito — que é adorar e glorificar a Deus.


			Neste livro, espero explorar essa busca espiritual e santificá-la para o bem de nossas famílias e do Reino de Deus. A paternidade cristã é verdadeiramente uma jornada sagrada. Ela nos convida a nos purificarmos, usar o processo de criar filhos para aperfeiçoar nossa santidade e fazer isso consistentemente, todos os dias, por temor a Deus. Se nos empenharmos nessa tarefa armados com esse entendimento, todas as fases da vida ganharão um novo significado e um novo propósito — até as mais difíceis.


			Vivemos em meio a santos professores. Algumas vezes, eles vomitam neles mesmos ou em nós. Algumas vezes eles têm ataques de raiva. Algumas vezes eles se aconchegam a nós, nos beijam e nos amam. Na alegria ou na tristeza, eles moldam nossos corações, formam nossas almas e nos convidam a experimentar Deus de maneiras novas e mais profundas. Embora possamos derramar muitas lágrimas ao longo dessa sagrada jornada da paternidade, numerosas bênçãos nos aguardam a cada curva dessa estrada.
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			Paternidade sagrada


			

					Umas das perguntas mais fundamentais da existência humana é “Por que devo ter filhos?”



					Muitas pessoas decidem se devem ter filhos, e quantos, baseados em preocupações egoístas — o que é melhor para elas — em vez de preocupações com o Reino — o que é melhor para a igreja.



					Há lições que só podemos aprender com a paternidade.



					A Bíblia é relativamente silenciosa a respeito dos “como” da paternidade, mas não silencia sobre a necessidade de crescimento dos cristãos adultos.



					Nossa busca espiritual pessoal deve conduzir nossa paternidade.



					A paternidade não é nosso propósito, é uma resposta ao nosso propósito de glorificar e adorar a Deus.
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			A maior dor de todas


			Como criar filhos nos ensina a colocar o caráter e o serviço acima do conforto
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			Abigail Adams viveu em uma época na qual permitir que um filho acompanhasse seu pai em uma importante viagem diplomática ao exterior significava que anos, não semanas, se passariam sem vê-lo. Antes de uma viagem dessas, John Quincy, com nove anos, estava temeroso, ele não tinha certeza de que queria ficar longe de sua mãe por tanto tempo.


			Em uma comovente carta de despedida a seu filho, Abigail mostrou o que mais tinha valor para ela. Em vez de trazer John para a barra de sua saia, Abigail trabalhou para fortalecer a resolução de seu filho. Ela admitiu que, sim, a separação seria difícil e que, sim, perigos reais estavam diante dele (as viagens marítimas eram perigosas no século dezoito). No entanto, ela também relembrou seu filho mais velho de sua responsabilidade de aproveitar plenamente os benefícios que ele desfrutava por ser filho de um homem influente. Alguns desses benefícios implicavam sacrifícios e riscos correspondentes, mas no fim, acolher esses benefícios com seus riscos produziria uma vida plena.


			Abigail escreveu essas profundas palavras a seu filho:


			Não é na silenciosa calma da vida… que grandes caráteres são formados. Os hábitos de uma mente vigorosa são forjados contendendo com as dificuldades. Grandes necessidades evocam nossas grandes virtudes. Quando uma mente é elevada e animada pelas cenas que envolvem o coração, então essas qualidades que de outra forma estariam dormentes, despertam para a vida e formam o caráter do herói e do homem de estado.4


			Um pai ou uma mãe espiritualmente fraca teria muita dificuldade em escrever uma carta como essa, porque nada dói mais do que ver nossos filhos sofrerem. Abigail disse certa vez a seu marido: “Quando ele se machuca, eu sangro”. A maioria dos pais poderia dizer o mesmo sobre seus filhos. Que pai ou que mãe já não clamou a Deus algum dia: “Senhor, deixe-me sentir essa dor em lugar do meu filho ou da minha filha”? Mas Abigail enxergava mais longe: sem “grandes necessidades”, seu filho jamais conheceria “grandes virtudes”. Ela compreendia que uma vida repleta de desafios é uma vida que forma a alma e como ela queria um filho maduro, recusava-se a protegê-lo, permitindo que ele enfrentasse os desafios.


			A estratégia de Abigail funcionou. John Quincy cresceu e talvez tenha sido um dos mais criativos, competentes e eficientes secretários de estado dos Estados Unidos, chegando ao mais alto posto de sua nação: a presidência. Depois disso, ainda serviu como deputado trabalhando diligentemente pelo fim da escravatura. Que mãe não ficaria orgulhosa de criar um homem com tamanha influência e impacto em sua nação?


			O que você mais deseja para os seus filhos — conforto ou caráter? Quase diariamente temos que escolher entre essas duas coisas porque elas inevitavelmente entram em conflito. A paternidade sagrada amadurece os pais convidando-nos a escolher o serviço e o caráter para nossos filhos em vez de uma vida sem dor.


			Você é especial


			Contraste a atitude de Abigail com a alternativa mais comum de hoje: trabalhar freneticamente para poupar nossos filhos de qualquer estresse e dor.


			Marilee Jones é reitora de admissões do MIT (Massachussetts Institute of Technology), umas das universidades de maior prestígio dos Estados Unidos. Ela recebeu uma carta de um pai cujo filho não passou no processo de seleção: Você rejeitou meu filho. Ele está arrasado. Vou processar você.


			Esse está longe de ser um caso isolado. Marilee adverte que “mais e mais, os pais de hoje estão se envolvendo demais no processo de admissão à faculdade de seus filhos e em muitos casos, suas ações e atitudes estão saindo do controle”.5 (O sistema americano de admissão à universidade envolve mais elementos da vida do estudante do que apenas as notas, tornando a seleção mais complexa ― N. de Tradução).


			Um amigo meu, Jim Schmotzer, concordaria com isso. Como Marilee Jones, Jim trabalha com jovens. Ele foi professor e hoje dirige um grande ministério universitário no noroeste dos Estados Unidos. Em sua posição, Jim tem assistido em primeira mão o fruto dos estilos modernos de educação. Ele diz: 


			Essa é a primeira geração de jovens em que os pais atuam como advogados hipervigilantes em todos os aspectos. Se os estudantes têm notas baixas, a culpa é do professor. Se não jogaram tempo suficiente na partida, o treinador vai ouvir uma bronca. Todos acreditam que seu filho é especial, pelo menos acima da média, embora eu tenha a impressão de que a maioria dos jovens devam estar na média. 


			Falando nisso, Jim não se exclui desses comentários. Ele confessa abertamente que tem lutado com esse problema pessoalmente e tem caído nos mesmos erros que vê os outros pais cometerem.


			Jim continua: 


			Nessa geração, nós, pais, fazemos todos os sacrifícios para proteger nossos filhos da dor e vê-los ter sucesso na vida. O problema com essa abordagem é que nossos filhos não aprendem sabedoria, nem adquirem habilidades para tomada de decisões. Creio que aprendemos mais com o fracasso do que com o sucesso, mas quando os pais evitam que os filhos fracassem, os filhos, inevitavelmente acabarão sem sabedoria.


			Jim acrescenta: 


			Os jovens de hoje têm um alto padrão de vida, comem em bons restaurantes, vestem roupas boas e dirigem bons carros — quer tenham trabalhado por isso, quer não. Os jovens acabam achando que esse estilo de vida é a regra e não compreendem que precisam trabalhar por ele. Nesse sentido, eles vivem no mundo da fantasia porque nunca tiveram que lidar com as realidades da vida. Embora sejam altamente treinados intelectualmente, muitos carecem de habilidades práticas para saberem o que fazer com esse treinamento.6


			A Dra. Melody Rhode, uma terapeuta especializada em casamento e família, descobriu que os filhos criados sob uma filosofia de mimo que evita a adversidade e a dor a todo o custo têm mais probabilidade de serem viciados, obesos, dependentes, suicidas, incapazes e frequentemente se sentem sobrecarregados com a vida. Ela afirma que a frase “dores de crescimento” vai além dos joelhos doloridos e passa a descrever corações e almas decepcionados — experiências essenciais no caminho para a maturidade. Se protegermos nossos filhos de todos os riscos, desafios e possíveis rejeições, eles terão a tendência de atrofiar seu desenvolvimento e permanecerão imaturos.


			Por amor a nossos filhos, precisamos ser espiritualmente fortes o suficiente para vê-los sofrer, ficar decepcionados, ouvi-los chorar. De outra forma nos arriscamos a ter filhos submissos e em segurança, mas vazios. Nessa área, nossa própria imaturidade e fraqueza espiritual pode aleijar nossos filhos.


			E falando bem honestamente, essa tem sido uma das lições mais difíceis que já tive que aprender.


			Algum tempo atrás, nossa filha mais nova, Kelsey, e sua melhor amiga, Laura, me acompanharam em uma viagem a Orlando, na Flórida. Eu tinha que dar uma palestra ali, então chegamos um pouco antes e fomos embora um pouco depois para poder visitar o Magic Kingdom, o Sea World e os estúdios da Disney-MGM. Até no dia da minha palestra, as duas ficaram umas três horas na piscina e assistiram a dois vídeos em nosso confortável quarto do hotel. Fazíamos as refeições no quarto e a funcionária do hotel vinha fazer a limpeza duas vezes por dia, deixando balinhas de hortelã para as meninas.


			O voo de Seattle para Orlando, porém, é bem longo, assim, Lisa e eu compramos presentinhos para a viagem, chamados devidamente de “kit de sobrevivência”. Quando pensei melhor no nome — kit de sobrevivência — ri de mim mesmo. Só nos Estados Unidos os pais poderiam pensar que uma criança a caminho de um resort e quatro dias de passeio em parques de diversão precisaria de um “kit de sobrevivência” para chegar até lá. Embora ensine em meus seminários sobre a importância de aceitar o tédio se desejamos aprender a orar, aqui estava eu, como pai, me certificando de que minha filhinha estivesse ocupada o tempo todo.
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